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OPINIÃOOPINIÃO

Atuação por direitos e 
vantagens destacada

Mais uma vez estamos em momento de luta. Todo ser-
vidor público tem, preliminarmente, compromisso com 
a sociedade. Entretanto, para o bom desempenho de suas 
atribuições, precisa de adequadas condições de trabalho e re-
muneração condigna com as atribuições e responsabilidades 
que lhe foram atribuídas pelas leis ordinárias e pela própria 
Constituição brasileira. 

A ANFIP-MG tem desempenhado papel incansável nessa 
luta. Juntamente com outras entidades representativas de Au-
ditores-Fiscais, das quais destacamos o Sindifisco/DS BH, 
temos participado ativamente da mobilização da categoria na 
árdua tarefa de resgatar as atribuições dos Auditores-Fiscais 
da Receita Federal do Brasil; além de nos mobilizarmos pelo 
resgate da importância institucional, no contexto nacional, da 
própria Receita Federal do Brasil. 

As atribuições do Auditor-Fiscal são indelegáveis, por 
sermos Autoridades de Estado, com prerrogativa exclusiva 
de constituir o crédito tributário, tarefa não atribuída a ne-
nhuma outra categoria do serviço público federal. Cabe a 
nós a arrecadação de 99% dos tributos federais (impostos e 
contribuições) e 66% de toda a arrecadação federal, estadual 
e municipal. Ao constituirmos o crédito tributário, estamos 
criando condições para que outras valorosas categorias do 
serviço público desempenhem suas prerrogativas legais, sen-
do este procedimento a base para a efetivação da arrecadação 
tributária em qualquer nível administrativo.

Neste momento de mobilização, temos feito diversos 
contatos com parlamentares estaduais e federais de Minas 
Gerais, sendo que só em “Cafés com Parlamentares” já re-
cebemos dez deputados federais, alternadamente, nas sedes 
da ANFIP-MG e DS BH, durante os últimos dois meses. 
Também estamos promovendo reuniões com parlamentares 
em seus gabinetes em Brasília e em seus escritórios na sua 
base eleitoral. 

Como desdobramento da luta por melhores condições de 
trabalho e de remuneração, a ANFIP-MG, juntamente com a 
entidade mencionada, tem se empenhado, primordialmente, 
na aprovação das PECs 102/2015, 186/2007 e 555/2006.  

A PEC 102 visa a equiparação do vencimento do Audi-
tor-Fiscal a 90,25% do subsídio dos ministros do Supremo 
Tribunal Federal. 

A PEC 186 assegura a autonomia às administrações tri-
butárias da União, dos estados, dos municípios e do Distrito 
Federal, não implicando em repercussão financeira, mas de 
grande importância na estruturação e valorização da ativida-
de de Auditoria-Fiscal. 

A PEC 555 extingue, gradativamente, a contribuição pre-
videnciária dos servidores aposentados e dos pensionistas.

Por essas razões, conclamamos todos os colegas Audito-
res-Fiscais, ativos e aposentados, para se engajarem na luta 
que nos é comum, participando de nossas reuniões, assem-
bleias e mobilizações. É hora de estarmos todos juntos!

Ruth de Carvalho Dornas | Pensionista-BH
Maria Alice Steinherz Hippert | Ativa-BH

Helder G. Miranda de Oliveira | Ativo-Contagem

Gabriel Correa Pereira | Ativo-BH

NOVOS ASSOCIADOS

A ANFIP-MG agradece os novos associados e se compromete a aprimorar cada vez mais as ações que atendam, de forma efetiva, aos interesses e 
expectativas de todos em favor do fortalecimento e da união de toda a categoria.

Momento de luta
EDITORIAL

Dentre as com-
petências da VP que 
ocupo, atualmente, 
na ANFIP-MG, a 
atividade de “zelar 
e lutar pelos direitos 
e vantagens já con-
quistados pela clas-
se dentro do regime 
jurídico existente” 
tem se destacado 
nos últimos meses. 
Por isso, diante do 
quadro que se con-
figurou com o início 

da Campanha Salarial 2015 e logo após a fatídica 
votação da PEC 443 (90,25% do subsídio dos Mi-
nistros do STF), foi necessário dedicarmos mais 
tempo e dar mais ênfase à nossa atuação.

Desde maio, temos feito um movimento rei-
vindicatório não apenas salarial, mas também 
pelo resgate da dignidade e do valor do cargo de 
Auditor-Fiscal e fortalecimento da Receita Federal 
do Brasil.

Durante a votação da PEC 443 fomos chama-
dos de fiscais de trânsito e de coveiros por alguns 
deputados, enquanto outros alardeavam que os 
AGU é que eram os responsáveis pela arrecadação 
federal. Diante de tanta desmoralização, os Audi-
tores-Fiscais ACORDARAM e intensificaram a 
mobilização. A partir daí, foi criado um Grupo de 
Trabalho Parlamentar, do qual sou coordenadora, 
para fazermos o “dever de casa”.

Desde 21 de agosto, temos promovido cafés 
com deputados federais mineiros, na ANFIP-MG e 
na DS BH. Nos encontros, estamos expondo nossas 
atividades e reivindicações, como a reafirmação do 
cargo de Auditor-Fiscal da RFB como autoridade 
administrativa, tributária e aduaneira; devolução 
do poder decisório ao cargo de Auditor; edição da 
Lei Orgânica do Fisco (LOF) e de novo Regimento 
Interno da Receita Federal; porte de arma na forma 
anterior ao Estatuto do Desarmamento; implemen-
tação da indenização de fronteira; entre outros.

Ainda temos pedido apoio às PECs 102/15, 
186/07, 555/06 e à MP 693/15 e emendas de inte-
resse da categoria.

Colegas, neste momento é necessária a par-
ticipação de todos! Só assim, JUNTOS, teremos 
ÊXITO em NOSSAS LUTAS! 

Ilva Franca
VP de Política de Classe e Cultura Profissional

Acervo: Ilva Franca

VP POLÍTICA CLASSE
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OPINIÃOCOTIDIANO

Os associados da ANFIP Nacional 
em Minas Gerais podem consultar os 
valores referentes à Ação Ordinária 
nº 9300100807 (28,86%), a serem 
recebidos por eles, no endereço http://
www2.anf ip .org .br / ju r id ico /
consulta_2886/associado.php. 

A entidade disponibilizou o acesso 
aos valores e, para acessar, é necessário 
ter cadastro na Página Restrita e entrar 
com o login (matrícula Siape) e senha.

Importante destacar que, em Minas 
Gerais, já há decisão judicial que exige 
manifestação das partes sobre as alega-
ções de litispendências (quando a pessoa 
consta em dois ou mais processos com o 
mesmo objeto), feitas pelo INSS.

Por isso, os associados devem veri-
ficar os valores e, em caso de litispen-
dência, decidir em qual ação querem 
continuar (se na da ANFIP ou em outra 
da qual faça parte).

Parlamentares defendem a autonomia do Fisco

A necessidade urgente de aprovação da 
PEC 186/07 foi unanimidade nos discursos 
dos parlamentares que participaram da audi-
ência pública “Autonomia para combater a 
sonegação, a corrupção e o trabalho escravo”, 
realizada no dia 30/09, na Câmara dos Depu-
tados. O auditório Nereu Ramos ficou lotado 
de Auditores-Fiscais da Receita Federal do 
Brasil, do Trabalho e dos Fiscos estaduais e 
municipais. O ato contou com a presença de 
57 deputados federais e de quatro senadores. 
Representaram a ANFIP-MG o presidente do 
Conselho Executivo, Afonso Ligório de Faria, 
e a vice-presidente de Política de Classe e Cul-
tura Profisisonal, Ilva Maria Franca Lauria.

A PEC 186/07 assegura eficiência 
às Administrações Tributárias e do 
Trabalho, protegendo-as de ingerên-
cias externas na fiscalização tributária 
e no combate à sonegação, à corrup-
ção e ao trabalho escravo. 

Em seu pronunciamento, o presidente da 
ANFIP, Vilson Antonio Romero, destacou 
a grande participação dos parlamentares no 
debate e pontuou os próximos desafios. “Esse 
momento é muito emocionante. Já fizemos 
muitas audiências públicas, mas nesta con-
seguimos que dez por cento da Câmara dos 
Deputados, mais de cinquenta deputados, aqui 
estivessem nos dando apoio e firmando com-
promisso com a PEC 186. Isso é muito im-

portante, mas mostra o desafio que temos pela 
frente.” Para ele, agora, o trabalho deve se 
multiplicar pelos estados. Em Minas Gerais, a 
ANFIP-MG e a DS BH têm feito intenso tra-
balho de integração com os deputados federais 
mineiros. Já participaram do Café com Parla-
mentar: Subtenente Gonzaga (PDT); Lincoln 
Portela (PR); Marcelo Aro (PHS); Saraiva 
Felipe (PMDB); Reginaldo Lopes (PT); Eros 
Biondini (PTB); Ademir Camilo (PROS); Jô 
Moraes (PCdoB); Domingos Sávio (PSDB); 
e Dâmina Pereira (PMN). Foram realizadas 
reuniões com os deputados Leonardo Quintão 
(PMDB); Rodrigo de Castro (PSDB); e Boni-
fácio de Andrada (PSDB). Ainda foram conta-
tados: Zé Silva (SDD); Luis Tibé (PTdoB); e 
Mauro Lopes (PMDB).

Acervo: Ilva Franca

Giuliano Peixoto

PEC 186/2007

MAIS RECURSOS PÚBLICOS

A PEC 186/07 é essencial no atual cenário 
econômico do país, já que não tem efeitos fi-
nanceiros para a administração pública e ainda 
cria a possibilidade de ampliar a arrecadação, 
sem aumento de impostos. Além disso, a pro-
posta ajuda o Fisco a combater a sonegação e 
a informalidade na contratação do trabalhador. 
Ela está pronta para entrar na pauta de vota-
ções do Plenário da Câmara.

Com informações da ANFIP.

Consulte valor 
referente à ação 
dos 28,86%

O presidente do Conselho Executivo da 
ANFIP, Vilson Antonio Romero, se reuniu, 
na tarde de sexta-feira (23/10), na sede da 
ANFIP-MG, em Belo Horizonte, com os 
associados, para falar sobre a atuação da 
entidade nacional e sobre temas de interesse 
da categoria.

Estiveram em discussão campanha sala-
rial, defesa da paridade e da valorização do 
subsídio; apresentação do relatório das ações 
judiciais em andamento (GIFA, 28,86%, 
3,17%, GDAT); as últimas notícias da Unimed 
e da Geap; e a atuação parlamentar em defe-
sa de propostas de Emendas à Constituição 
(PECs), como a 102/15 e 443/09 (equipara o 
subsídio do Auditor Fiscal a 90,25% do ven-
cimento de ministro do Supremo Tribunal Fe-
deral), 186/07 (autonomia dos Fiscos), 555/06 
(fim da contribuição previdenciária dos servi-
dores aposentados e dos pensionistas), e das 
Medidas Provisórias (MPs) 693/15 (trata da 
carreira de Auditoria da RFB e de outros te-
mas) e 696/15 (efetiva a reforma ministerial).

Presidente da 
ANFIP se reúne com 
associados de Minas

Homenagem aos ex-presidentes mineiros da ANFIP
A ANFIP e a ANFIP-MG homenagearam 

os mineiros, ex-presidentes da entidade nacio-
nal, em cerimônia realizada na noite de sexta-
-feira (23/10), em Belo Horizonte.

Na ocasião, José Lamacié Ferreira (gestão 
1970/1971), Aloísio de Melo (1974-1975), 
Marcelo Vianna (1979-1980) e Cyro Moraes 
da Franca (1985-1986) tiveram seus retratos 
inaugurados na Galeria dos Mineiros Ex-
-presidentes da ANFIP. Aloísio de Melo foi 
representado pelo filho, Francisco César de 

Melo, e Marcelo Vianna, pela esposa, Dilcea 
Canabrava Vianna.

Deputado federal Lincoln Portela (PR/MG) também entende que as administra-
ções tributárias da União, estados, DF e municípios devem ser autônomas.

Esq. para dir.: Vilson Romero, Dilcea Canabrava, José 
Lamacié, Cyro de Castro, Francisco Melo e Afonso Ligório
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ESPECIAL TRABALHO P

EM FOCOEM FOCO

esde o fim de 
agosto/15, a ANFIP-
MG, a DS BH e 
o Sinait/MG têm 

promovido encontros com 
os deputados federais 
mineiros, com o objetivo de 
estreitar o relacionamento 
com eles. Alguns dos 
encontros são simples 
reuniões e outros mais 
elaborados – o denominado 
Café com Parlamentar 
–, em que os deputados 
aproveitam para tomar 
café da manhã com os 
Auditores.

Os encontros fazem 
parte das atividades 
do Grupo de Trabalho 
Parlamentar na luta pelos 
direitos e benefícios para 
as respectivas categorias, 
com destaque para a 
busca da autonomia das 
administrações tributárias 
federal, estadual, municipal 
e do Distrito Federal (PEC 
186/2007), a vinculação da 
remuneração das carreiras 
aos 90,25% do subsídio 
dos ministros do STF (PEC 
102/2015) e a extinção da 
contribuição previdenciária 
dos servidores 
aposentados e pensionistas 
(PEC 555/2006).

Realizados alternada-
mente, na ANFIP-MG e na 
DS BH, os encontros, além 
de proporcionarem o es-
treitamento dos laços com 
os parlamentares, servem 
ainda para que sejam feitas 
exposições sobre as atri-
buições dos Auditores-Fis-
cais da RFB, o que ajuda 
a consolidar a percepção 
sobre sua importância para 
o país – sobretudo no que 
diz respeito à arrecadação, 
combate à sonegação e a 
crimes tributários, previ-
denciários e relacionados 
ao trabalho. 

Até o fechamento desta 
edição do jornal, os Audi-
tores-Fiscais mantiveram 
contato com 13 parlamen-
tares, sendo três reuniões 
e dez cafés. Veja quem são 
os deputados que participa-
ram e os posicionamentos 
deles em relação ao tema e 
às categorias.

O deputado explicou, 
em princípio, seu voto 
contrário à PEC 443/2009, 
dizendo que não achava 
razoável incluir os 
delegados da Polícia 
Civil, em razão do ônus 
para os estados e porque, 
segundo ele, “faz parte de 
uma estratégia deles criar 
um grupo de privilegiados 
em relação às outras 
categorias de segurança 
pública”. 

Posteriormente, 
Gonzaga justificou que 
mudou em razão de 
conversas com entidades 
representativas dos 
Auditores e o compromisso 
de se aprovar a PEC 
172/15 (excluindo a 
possibilidade de impor 
despesas aos estados sem 
que houvesse recurso), 
mostrando que seria 
razoável votar a favor da 
PEC 443, por uma questão 
de coerência. 

D
ESTREITAM LAÇOS COM
AUDITORES-FISCAIS

PARLAMENTARES
DE MINAS GERAIS
(21/08) CAFÉ COM SUBTENENTE GONZAGA (PDT/MG)

(24/08) REUNIÃO COM LEONARDO QUINTÃO (PMDB/MG)

O deputado federal 
Leonardo Quintão disponibi-
lizou seu mandato para que 
as categorias façam amplo 

trabalho de exposição de 
suas atribuições no Congres-

so Nacional. Ele ainda se 
comprometeu a elaborar, em 

conjunto com os represen-
tantes das entidades, discur-
sos referentes às atribuições 

dos Auditores-Fiscais (da 
RFB e do Trabalho), para 

demonstrar, em Plenário, a 
importância das categorias 

na arrecadação do país.
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ALHO PARLAMENTAR

EM FOCOEM FOCO

(28/08) CAFÉ COM LINCOLN PORTELA (PR/MG)

(31/08) REUNIÃO COM RODRIGO DE CASTRO (PSDB/MG)

(04/09) CAFÉ COM MARCELO ARO (PHS/MG)

Rodrigo de Castro disse que 
teria uma reunião com Bonifá-
cio Andrada e que conversaria 
com ele sobre a PEC 102/2015. 
Ele também falou que continua-
rá apoiando e votando em favor 
dos Auditores-Fiscais e colocou 
seu mandato à disposição da 
categoria. 

Convidado para participar 
do Café com Parlamentar, 
Castro prontamente aceitou. No 
entanto, a agenda ainda não 
permitiu que o encontro aconte-
cesse.

O deputado fez questão 
de explicar sua posição em 
relação à PEC 443/09, ale-

gando que, durante todo o 
processo de votação sem-
pre falou que não achava o 

momento adequado para se 
votar a proposta, em razão 
do período de crise aguda no 
país, embora ache o pleito 
justo. “Entretan-
to, uma vez que 
foi pautada, eu 
não me furtaria a 
votar. Assim, eu 
tomei a decisão 
de ser solidário 
à  causa ,  mas 
não admitia que 
os Auditores-Fis-
cais ficassem de 
fora.”, destacou.

Aro informou 
que tem conver-
sado com algu-
mas lideranças 

no sentido de mudarem seu 
entendimento em relação à 
causa dos Auditores-Fiscais. 

O deputado esclareceu 
que proferiu voto contrário 
aos Auditores em razão de 
pressão do partido, mas agra-
deceu a educação que sem-

pre recebeu das categorias, 
falou sobre a crise na segu-
rança pública, uma de suas 
bandeiras partidárias, e reite-
rou seu apoio aos interesses 

dos Auditores. 
“Lamentavelmente, 

somos vítimas de um 
jogo cruel, mas eu bem 
sei o tanto que vocês 
contribuem com decên-
cia e dignidade, para que 
o Brasil tenha, de fato, 

ordem e progresso. Não de-
sanimem e contem comigo. 
As portas continuam abertas, 
principalmente da comissão 
de legislação participativa, 
que está sempre pronta para 
fazer audiências públicas e 
seminários”, informou.
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ESPECIAL TRABALHO P

(11/09) CAFÉ COM SARAIVA FELIPE (PMDB/MG)

(21/09) CAFÉ COM REGINALDO LOPES (PT/MG)

Saraiva Felipe disse que o trabalho das categorias deve ser 
persistente, pois existe um dogma no governo de que nada que 
afete o orçamento deve ser aprovado. Ele orientou as categorias 
para que continuem fazendo esse trabalho de esclarecimento 
aos parlamentares e contatem as lideranças de oposição, além 
de deputados da própria base do governo, cujos partidos estão 
divididos nas votações.

(16/09) ENCONTRO COM BONIFÁCIO DE ANDRADA (PSDB/MG)

Relator da PEC 102/15, Bonifá-
cio de Andrada (PSDB/MG) rece-
beu, na Câmara dos Deputados, 
em Brasília, a ANFIP-MG e DS BH 
e garantiu que daria parecer favo-
rável à matéria, na Comissão de 
Constituição e Justiça e de Cidada-
nia (CCJC) da Casa, o que de fato 
ocorreu, em 6 de outubro.

Bonifácio se comprometeu a 
trabalhar junto aos demais parla-
mentares para sensibilizá-los sobre 
a importância da valorização das 
carreiras contempladas pela pro-
posta, que são importantes para o 
desenvolvimento do país. “Estamos 
juntos pela aprovação da PEC 
102”, confirmou.

Embora seja da base do gover-
no, Lopes proferiu voto favorável ao 
Destaque de Votação em Separado 
(DVS) nº 7, durante a votação da 
PEC 443/2009, para inclusão, na 
proposta, dos Auditores-Fiscais da 
Receita Federal do Brasil (RFB) e do 
Ministério do Trabalho.

O deputado reiterou seu apoio à 
valorização da Fiscalização Federal, 
exaltando a importância das carreiras 
de Auditor-Fiscal da RFB e do Traba-
lho para o país e fez ponderações em 
relação à atual conjuntura política e 
econômica. 

O deputado também se disponibilizou a apoiar no que for pre-
ciso, sobretudo no contato com as lideranças. “Vou interferir em 
tudo que puder, principalmente na discussão com as lideranças, 
o que não é uma tarefa fácil, pois prevalece, às vezes, interesses 
de fora do Congresso, como pressão do Palácio do Planalto, ou 
uma visão que não consegue alcançar a importância de valorizar 
a carreira dos Auditores-Fiscais”, ponderou.

Acervo: Ilva Franca
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ALHO PARLAMENTAR

(22/09) CAFÉ COM EROS BIONDINI (PTB/MG)

(02/10) CAFÉ COM ADEMIR CAMILO (PROS/MG)

O deputado federal disse que foi 
convencido pelos Auditores-Fiscais 
da importância de sua valorização e 
é mais um parlamentar a reafirmar o 
apoio à categoria. Ele alegou ainda 
que muitas das informações que foram 
dadas durante a reunião serviram para 
ampliar seu conhecimento em relação 
ao valor que ele já atribuía aos Audito-
res-Fiscais da RFB e aproveitou para 
disponibilizar seu gabinete em Brasília 
e seu escritório em Belo Horizonte 
como ponto de apoio para as catego-
rias.

O deputado federal Ademir Ca-
milo falou sobre seu posicionamento 
em favor dos pleitos das categorias, 
contrariando, inclusive, a orientação 

de seu partido na votação da PEC 
443/2009 e alertou os Auditores-Fis-
cais para o reforço do trabalho parla-
mentar com os deputados que vota-
ram contra sua inclusão na referida 

proposta, sugerindo uma articulação 
organizada e, consequentemente, 

maior integração com o Parlamento, 
para obterem êxito.

 Fiz um trabalho 

junto a nossa 

bancada, para 

mostrar que a inclusão 

dos Auditores na PEC 443 

não prejudicaria as demais 

categorias. Tinha receio 

desse impacto, mas fui 

convencido por vocês que 

não havia risco.”

“
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ESPECIAL TRABALHO P

Jô Moraes justificou o voto contrário 
do partido à inclusão das categorias 

na PEC 443/2009 dizendo que a priori-
dade, diante da instabilidade política e 
econômica, é a defesa do Estado De-

mocrático de Direito e a manutenção da 
credibilidade do governo, embora tenha 

apontado como uma das falhas dele 
nos últimos anos não ter se dedicado 
a uma política voltada aos servidores 

públicos que exercem função típica de 
Estado.

A deputada elogiou o trabalho de 
aproximação com os parlamentares 

que está sendo feito pelos Auditores e 
sugeriu que a construção do processo 

de valorização das carreiras seja inten-
sificado.

Ela afirmou ainda que a PEC 
186/2007 e a Lei Orgânica do Fisco 

devem ser a principal bandeira dos Au-
ditores, sobretudo por “ser uma forma 

de dar visibilidade a um setor que é 
decisivo para o coração da crise brasi-

leira - as dificuldades fiscais pelas quais 
o país passa.”

Por fim, Jô Moraes indicou que vai 
discutir as reivindicações dos Auditores 
com sua bancada assim que esse mo-

mento de crise e desequilíbrio terminar. 

(05/10) CAFÉ COM JÔ MORAES (PCdoB/MG)

(09/10) CAFÉ COM DOMINGOS SÁVIO (PSDB/MG)

Domingos Sávio, que votou 
favoravelmente aos Auditores na 
PEC 443/09, indicou que são im-
prescindíveis essas atividades que 
eles estão fazendo, na luta pela sua 
valorização. Mas observou que é 
necessário aliar às estratégias um 
trabalho voltado para a educação 
tributária, aduaneira e previdenciá-
ria à população.

De acordo com o deputado, 
existe atualmente uma inversão de 
valores, em que a autoridade fiscal 
é vista como carrasco, enquanto os 
sonegadores se fazem de vítima. 

O deputado reiterou a disponibi-
lização de seu mandato para apoiar 
os Auditores-Fiscais.

 Temos que 

desenvolver 

campanhas 

educativas, que tragam o 

respeito à categoria, para 

que a sociedade se orgulhe 

de que vocês são pessoas 

de bem.”

“
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ALHO PARLAMENTAR

(16/10) CAFÉ COM DÂMINA PEREIRA (PMN/MG)

Em todos os cafés e reuniões 
promovidos pela ANFIP-MG e 
DS BH, são feitas explanações 
sobre o trabalho executado pelos 
Auditores-Fiscais, além de ser ex-
ternada a indignação da categoria 
em razão do tratamento recebido 
durante a votação da PEC 443/09. 

Assim, é ressaltada a precípua 
função típica de estado - a arre-
cadação, sem a qual não podem 
existir outras funções - e são men-
cionados números consolidados 
da atividade em 2014: conside-
rando só a arrecadação federal, 
os Auditores foram responsáveis 
pela arrecadação de 98,4% de 
tudo que entrou nos cofres da 
União, enquanto a AGU foi res-
ponsável pela arrecadação de 
1,3% do total. 

Também é feita uma dife-
renciação dos cargos da carreira 
de Auditoria Fiscal, para que os 
deputados não sejam induzidos ao 
erro quando alguém se apresentar 
como sendo da carreira da Audi-

A deputada federal reafirmou 
seu apoio e concordou com to-
das as ponderações feitas pelos 
Auditores-Fiscais, em relação a 
suas atribuições enquanto car-
reiras típicas de Estado e seus 
pleitos - luta pela valorização 
da carreira através das PECs 
102/2015, 186/2007, 555/2006 e 
MP 693/2015. Ela ainda colocou 
seu mandato à disposição da 
categoria.

“Desde a primeira vez que fui 
procurada por vocês, em meu 
gabinete, entrei de cabeça nesta 
causa. Estou apoiando, estou 
com vocês. Sabemos que não 
é fácil, pois lá existem muitos 
acordos e as coisas, muitas ve-
zes, não saem como queremos. 
Tenho conversado com outras 
pessoas dentro do Congresso e 
muitos - até mesmo aliados do 
governo - têm dito às suas lide-
ranças que não deixarão de votar 
em favor de vocês. Então, já há 
uma mobilização nesse sentido e 
espero que possamos ter suces-
so”, observou.

Aspectos das atribuições dos Auditores Queda da arrecadação
toria. “Ela é constituída de dois 
cargos, o de Auditor e o de Ana-
lista. O Auditor ocupa uma posi-
ção de Estado, segundo a CF88 
e CTN. O Analista é um cargo de 
apoio dentro do órgão. É impor-
tante estabelecermos as prerro-
gativas legais de cada um. E nós, 
os Auditores, somos os únicos 
responsáveis pela constituição 
do crédito tributário e os únicos 
que podemos efetivar as fiscali-
zações, apreender materiais, etc. 
E a função precípua dos Analistas 
é executar atividades acessórias 
ou preparatórias às nossas ativi-
dades”, observa o Auditor-Fiscal 
Rodrigo Pereira.

Dentro das exposições, tam-
bém é apresentado aos deputa-
dos um resumo das PECs pelas 
quais os Auditores-Fiscais estão 
lutando, entre elas a 102/2015, 
a 186/2007 e a 555/2006, que 
acaba, gradativamente, com a 
contribuição previdenciária dos 
servidores públicos aposentados. 

N a s  r e u n i õ e s ,  c a f é s 
e encontros realizados pela 
ANFIP-MG e DS BH, os 
deputados federais ainda são 
alertados sobre o desempenho 
da Receita Federal  nesse 
momento de caos pelo qual 
o órgão passa, em razão da 
desvalorização dos Auditores-
Fiscais. “Por causa desse 
cenário, apenas em agosto 
de 2015, considerando os 
créditos tributários que foram 
constituídos pelos Auditores-
Fiscais, em relação ao mesmo 
mês do ano anterior, houve 
uma queda de 82%”, observa 
o Auditor-Fiscal Thiago Assis.

A título de comparação, no 
primeiro semestre deste ano, 
considerando apenas os lança-
mentos tributários provenien-
tes de pessoas jurídicas, houve 
uma média de lançamentos de 
R$ 400 milhões por dia. Em 
agosto, esse valor já havia des-
pencado para R$ 60 milhões. 
Assim, deixaram de ser cons-

tituídos R$ 340 milhões de 
crédito tributário por dia. Isso 
equivale a algo em torno de R$ 
10 bilhões por mês. Até o final 
do ano, o acumulado vai a R$ 
50 bilhões. “O governo acabou 
de enviar ao Congresso um or-
çamento com R$ 30 bilhões de 
déficit. Ou seja, só o que deixar 
de ser arrecadado já seria sufi-
ciente para cobrir esse déficit”, 
pontua Assis.

Também é reforçada, junto 
aos parlamentares, a questão 
não remuneratória, que é ob-
jeto da pauta de reivindica-
ções da negociação feita com 
o governo. Entre os principais 
itens estão a reafirmação da au-
tonomia e do reconhecimento 
do Auditor-Fiscal como autori-
dade tributária e administrativa 
da RFB; a reserva das funções 
de direção apenas para o cargo 
de Auditor-Fiscal; e a questão 
do porte de armas, uma vez 
que exercem profissão de ris-
co. 
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Domingos Antônio da Silva | Aposentado-Uberaba (06/06/2015)

Maria do Carmo Ferreira | Pensionista-Poços de Caldas (15/05/2015) Francisco Carlos Arriel | Aposentado-BH (24/08/2015)

FALECIMENTOSFALECIMENTOS

OPINIÃOASSOCIADO

Desejamos força às famílias e, aos colegas que se foram, que Deus ilumine seus caminhos.

Para ter acesso a informações 
restritas da ANFIP-MG, como 
atas, resoluções, fotos de festas 
e eventos, é necessário fazer o 
cadastro na Área Restrita do site 
da Associação. Saiba como:

1) Na página inicial, cli-
que o link “CADASTRE-

-SE”  (figura 1) e preencha 
os campos com as informa-
ções solicitadas. Aparecerá 

Já acessou a Área Restrita do portal da ANFIP-MG?
a mensagem ao lado (figura 2).

2) Em seguida, acesse o email 
que utilizou no cadastro, abra a 
mensagem da ANFIP-MG e clique 
o link que visualizar (figura 3).

OUTUBRO

NOVEMBRO

ANIVERSARIANTES

Luis Carlos Miranda Smith........................01
Maria Odila de Lima Garcia......................01
Ângela Terezinha de Castro Ferreira.........02
Maria Emília de Magalhães Barreto..........02
Marilia Cabral Pinto..................................02
Eduardo Tadeu Farah.................................03
Maria de Fátima Silvestre..........................03
Aristea Fonseca Barbosa...........................04
Francisco de Assis Silva Araújo................04
Nadir Maria Carvalho dos Santos..............04
Noêmia Damato Dutra...............................04
Otávio Rodrigues Souza Filho...................04
Djalma de Almeida Porto..........................05
Márcia Maria de Souza Correa..................05
Sônia Maria Aguiar Siqueira.....................05
Francisco Carlos Arriel..............................06
Mariângela Eduarda Braga Binda.............06
Glaston Urbano Ribeiro.............................07
Jesus Aristóteles de Faria...........................07

Alairton Jose de Souza...................................08
Nadyr Gomes Pereira.....................................08
Ana Maria Castro Nascimento.......................09
Ivone de Sousa Barbosa.................................09
Naciffe Jacob.................................................09
Maria Selma de Carvalho..............................10
Felix Pereira de Andrade................................11
Ledamar Graças Marques..............................11
Margot Andrade Silva de Alvarenga..............11
Isac Jacob Joukhadar......................................12
Maria de Lourdes Miranda do Vale...............12
Cyro Moraes da Franca..................................13
Efigênia Chaves Janoni..................................13
Heber Gideoni Batista....................................13
Mário Borges do Amaral................................13
Antônio Augusto Garcia................................14
Yvone Lacerda Machado...............................14
Elson Jesus Vieira..........................................15
Humberto de Berredo Menezes.....................16
Joelson Souza Oliveira..................................16
Mônica Cesar Lafetá Couto...........................16
Elvira Corrêa da Silva....................................17

Hebe Ribeiro Portella.....................................17
Iracema Arantes Corrêa..................................17
Maria da Conceição Chaves Campos............17
Mariza Maria Roman Guerra.........................17
Telma do Carmo Ferreira...............................17
Jane de Figueiredo Passos..............................18
Márcio Geraldo Azeredo Horta......................18
Nacipe Jacob..................................................18
Roberto Ventura.............................................18
José Agnaldo Alves de Almeida.....................19
Lúcia de Castro Lima....................................19
Mara Calabria................................................19
Marilia Therezinha Martins Rosa..................19
William José Devoti.......................................19
Miguel Farah.................................................20
Geraldo Márcio Secundino.............................21
Maria de Lourdes Fernandes..........................21
Edson Kurschus de Oliveira...........................22
Vera Lúcia da Silva Ferreira..........................22
Conceição de Lourdes Panattoni Chaves.......23
Elizabeth Vaz Barbosa....................................23
Vilma Magalhães Pampolini Pereira..............23

Mário Gomes Ferreira..............................24
José de Paula Silveira...............................25
Ozair Geraldo dos Santos.........................25
Terezinha Ribeiro Zanoni.........................25
Geraldo Alves de Souza............................27
Rogério Branco Cerqueira........................27
Silvano Antônio Moreira..........................27
Wilma Beatriz de Freitas Pinto Coelho.....27
Marcos Barbonaglia da Silva....................28
Victorino Sérgio Meirelles.......................28
Catharina Evanda Silveira........................29
Maria Auxiliadora Alves Ferreira.............29
Ademir Ribeiro de Sousa..........................30
Ilka Pereira Coutinho................................30
Jairo Luiz Ragone de Araújo....................30
Janir Loureiro Araújo...............................30
Oly Lopes de Oliveira..............................30
Ana Paula da Silva....................................31
Antônio Medeiros da Silva.......................31
Maria Auxiliadora Soares Ferreira...........31
Reginaldo Marques Botelho.....................31

Clér Cúneo Varella Rodrigues..................01
Henrique José Amorim se Almeida..........01
Sandra Maria e Oliveira...........................01
Deonísio Antônio do Nascimento............02
Irene Stark Aroeira...................................02
Izabel Cristina Severino...........................02
Vanilda Inácia de Almeida........................02
Helenice Eulina Santana...........................03
Cleonice Grisolía de Oliveira...................04
Creuza Lima de Oliveira..........................04
Helvecio de Oliveira Lima.......................04
Leny Azevedo Fonseca............................04
Maria Inês Pereira B. de Gouveia............05
Irene Muniz da Silva................................06
José Romualdo Quintão...........................06
Luiz Ulisses Elmaes Bittencourt..............06
Maria das Graças Coelho Pinto................06
Neuza Martins Assumpção.......................06

Wilma Fontes Bessa.......................................06
Antônio Perboyre Monteiro de Moura...........07
Maria das Graças Sandora C. de Pinho..........07
Cyneria Leite Campos...................................08
Eunice Raquel Figueiredo Aguiar..................08
Marcos Pawlowski.........................................08
Álvaro França Malta......................................09
Antônio Eustáquio Silva................................09
Neusa Gauderetto Martins.............................10
Odete Pinto Caldeira......................................10
Idalina da Conceição Soares Carrusca...........11
Joacy Madeira Cruz.......................................11
Lucia de Cássia Cyrillo..................................11
Suraia Mendes Raid.......................................11
Heloísa Conceição dos Santos Pessoa...........12
Maiby Gomes Freire Rezende.......................12
Maria de C. dos Santos Oliveira....................12
Maria de Lourdes Castro Paes.......................12
Maria Jose de Lima........................................12
Willian Soares................................................12
Ana Maria Braga............................................13
Clarice Martini Duarte Moura........................13
Maria de Fátima Couri Gamonal....................14

Marineuza Sartori Carmanini.........................14
Albertina Maria Fonseca................................15
Emma do C. Parentoni Lanna de Oliveira.....15
Eunice Abreu Moreira de Freitas...................15
Adelermo Orlando..........................................16
Carmelita Cardoso Gambogi..........................16
Heriberto Reátegui.........................................16
Miriam Soledad Gonçalves Dilly...................16
Ignez Nogueira Mourão.................................17
Wânia Renault de Oliveira.............................17
Yolanda Maria Ribas......................................17
Elísio Ernesto Gomes Dantas........................18
José Fernando Bittencourt..............................18
Rose Mary Melo Andreata.............................18
Selma Maria Londes......................................18
Maria Izabel de Oliveira Teixeira..................19
Mário Domiciano Lima Rodrigues Vieira.....19
Myrtile Pinheiro Caldas.................................19
Helenice Figueiredo Aguiar...........................20
Lúcia Nigro Alves Freire...............................20
Marcelino Gomes Ferreira Neto....................20
Wilds Moreira Avelino...................................20
Jacyra Clemente de Freitas............................21

Luzimar Demetrio Pereira da Luz..............21
Paulo Graciano de Moraes........................21
Ailza Maria Trevas Pereira........................22
Belmiro Cezar Fuchs.................................22
Djalma José Fernandes..............................22
Francisco Guimarães Toledo.....................22
Roberto Terenzi Pinto................................22
Elisabete Nery de Moraes..........................23
Márcia de Castro Duarte............................23
Severino Antônio Silva..............................23
Antônio Alves Bacelar..............................24
Maria da Conceição Guimarães................24
Arethusa de Carvalho Gomide..................26
Maurício Godinho Diniz...........................26
João Sérgio Nazareth.................................27
Tânia Soely Grijota....................................27
Afrânio Cardoso........................................28
José Antônio Dias Moreira........................28
Maria Balbina de Oliveira e Souza............28
Maria Marly Dilon Ferreira.......................28
Paulo Geraldo Martins...............................29
José Orsi....................................................30
Maria Áurea do Nascimento......................30

A ANFIP-MG
deseja muitas felicidades, saúde e paz

todos os aniversariantes

meses de OUTUBRO e NOVEMBRO.dos
a

3) Por fim, é só aguardar o 
administrador aprovar sua conta 
e você já poderá acessar, digitan-
do nos campos abaixo o número 
Siape e a senha cadastrada (figu-

ra 4).

1

2

3 4
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OPINIÃOACONTECE

Aconteceu no final da tarde 
de ontem (16/09), na ANFIP-
-MG, em Belo Horizonte, mais 
uma Hora Culinária, em que a 
associada Íris de Fátima Ribeiro 
mostrou o preparo de tradicional 
paella mineira, prato ensinado 
no Festival Gastronômico de 
Tiradentes/MG. De sobremesa, 
foi servida bananada quente com 
sorvete.

Para os associados, foi um 

início de noite bastante agradá-
vel, sobretudo pelo clima de con-
fraternização que a Associação 
sempre proporciona.

Ao som de música ambiente, 
os convidados acompanharam 
atentamente toda a produção 
(com receita em mãos) e tive-
ram a oportunidade de degustar 
o delicioso prato. Se você ficou 
com água na boca, não perca os 
próximos eventos!

CONFRATERNIZAÇÃO DE FIM DE ANO
Programe-se! 

A Confraternização de fim de ano acontecerá no dia 
11 DE DEZEMBRO, 21h, no Buffet Catarina.

Fotos: Giuliano Peixoto

Fotos: Giuliano Peixoto

Um momento nostálgico, re-
pleto de emoções, afloradas pela 
sutileza da voz feminina permean-
do o amor sob a forma de canções 
populares nacionais, internacio-
nais, fados, modinhas e sambas. É 
assim que se pode definir o evento 
realizado no fim da tarde do dia 
22/10, na ANFIP-MG, que co-
moveu os mais de 60 convidados 
presentes.

A Tarde Musical (ou Hora 
Nostálgica), idealizada pela 
Vice-Presidência de Aposen-
tados e Pensionistas e Ser-
viços Assistenciais, além de 
ser uma homenagem ao Dia 
do Servidor Público, serviu 
para relembrar clássicas can-
ções, que sempre emocio-
nam os amantes e apreciado-
res da boa música.

O evento contou com apresen-
tações das associadas Bernadet-
te Duarte, Maria Lisboa, Regina 
Palleta, Rita Guerra e Therezinha 

BELEZA MUSICAL

Gonzaga; elas foram acompanha-
das pelos músicos Marcílio Rosa 
(violão/som/produção), Adilson 
Garcia (teclados), Aluízio Bastos 

(percussão, esposo de Bernadette) 
e Flora Guerra (percussão, filha de 
Rita Guerra).

Um dos pontos altos das apre-
sentações - se é que não se pode 
dizer que todas se destacaram - 
foram as marchinhas de carnaval 
interpretadas pelas cantoras em 
conjunto, ao final, quando os con-
vidados, já totalmente à vontade, 
se levantaram para dançar, se dei-
xando levar pelo ritmo alegre e 
“sacolejante”.

Paella mineira faz sucesso na 
Hora Culinária da ANFIP-MG

ANFIP/MG convida para a confraternização dos aniver-
sariantes dos meses de setembro a dezembro e apresen-
tação da peça “A Estrelinha”, auto de Natal encenado pelo 
Grupo de teatro “Nós”.

Os eventos serão realizados no dia 25/11/2015, na sede 
da Associação, na rua dos Carijós, 150 - 7º andar - Centro/
BH-MG.

O auto de Natal terá início às 17h e, logo após, será servi-
do o coquetel em homenagem aos aniversariantes do último 
quadrimestre de 2015, com música ao vivo.

As reservas deverão ser feitas até o dia 20/11/2015, 
pelo telefone (31) 3201-3582 ou por email: anfipmg@terra.
com.br

O associado e mais 01 (um) convidado não pagam. Quem 
quiser levar mais de um acompanhante, deverá colocar 
seu nome em lista de espera. O convite extra terá o preço 
de R$ 100 (cem reais) por pessoa.

A festa volta a acontecer no salão Lúcio Avelino de Barros, 
que foi liberado para eventos após tomadas as devidas medi-
das de segurança.

O novo modelo de festividade é resultante da parceria en-
tre as Vice-presidências de Aposentados e Pensionistas e de 
Esportes e Eventos.

CONTAMOS COM SUA PRESENÇA!

Vem aí a última Festa de  
Aniversariantes do ano

Da esq. para a dir.: Rita, Bernadette, Maria, Therezinha e Regina.
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OPINIÃODEBATE

ENDEREÇO PARA DEVOLUÇÃO:  AGF GONÇALO COELHO
                                                          RUA GONÇALO COELHO, 56, CIDADE NOVA. BELO HORIZONTE/MG. CEP: 31.170-970

Na edição 

anterior do jor-
nal O Fiscal 
discutimos a Lei 
Complementar 
nº 150/2015 - que 
regulamenta os 
direitos e deve-
res dos trabalha-
dores domésti-
cos - e dissemos 
que, a partir 
de novembro 

(competência 
de outubro), os 
empregadores 
deveriam fazer, 
obrigatoriamen-
te, os recolhi-
mentos por meio 
do portal eSocial 
(Simples Domés-
tico). 

Com o 

intuito de ajudá-
lo a cumprir 
com as novas 
obrigações 
legais, trazemos 
agora as 
orientações 
necessárias 
para que você 
acesse, se 
cadastre e 
preencha os 
dados referentes 
a seu(s) 
empregado(s) 
doméstico(s). 
Confira!

Aprenda a usar o eSocial para 
gerenciar seu empregado doméstico

PASSO A PASSO
Ao acessar o portal 

eSocial (www.esocial.

gov.br), é necessário 

se cadastrar. No canto superior 

direito, clique o link “Primeiro 

Acesso?” e preencha as informa-

ções solicitadas (veja ao lado). 
O empregador que não tiver 

entregado declaração do IR nos 

dois últimos anos poderá fazer 

o cadastro usando o número do 

título de eleitor.

Em seguida, você deve cadastrar 

seu(s) empregado(s), acessando, na guia 

“Trabalhador”, o link “Gestão de Trabalha-

dores” (ao lado). Você terá que informar 

dados como: Número, série e UF da carteira de tra-

balho; Número do NIS (NIT/PIS/PASEP); Número do 

CPF; Data de nascimento; Data da admissão; Data 

da opção pelo FGTS; Valor do Salário Contratual; 

Escolaridade; Raça/Cor; Endereço residencial; En-

dereço do local de trabalho; Número do Telefone; E-mail de contato; entre outros (veja a sequência abaixo).

Entre os dias 1 e 6 de cada mês será preciso aces-

sar o sistema para informar o salário total pago ao tra-

balhador (horas extras, adicional noturno, salário famí-

lia, dentre outros), para “fechar a folha” e emitir a guia 

de recolhimento, que terá que ser paga até o dia 7, para 

evitar cobrança de multa e juros. Quando esta data 

cair no fim de semana ou feriado, é preciso antecipar o 
pagamento - como vai acontecer em novembro. Neste 

caso, o recolhimento terá que ser feito até o dia 6.

Depois de feito o cadastro, você receberá um código de acesso ao portal. Então, 

é só preencher os campos referentes ao CPF, Cód. de Acesso e senha, também 

dispostos no canto superior direito, para entrar no sistema.

1

2

3
Com o cadastro efetuado, você deverá acessar 

o sistema todo mês e informar eventos do empre-

gado. Assim, será gerado um DAE (Documento de 

Arrecadação do eSocial) com os valores de todos 

os tributos discriminados. Para isso, vá em “Eventos Traba-

lhistas”, também na guia “Trabalhador” (veja abaixo).

- FGTS - equivalente a 8% do salário do trabalhador;

- Seguro contra acidentes de trabalho - 0,8% do salário;

- Fundo para demissão sem justa causa - 3,2% do salário;

- INSS devido pelo empregador - 8% do salário;

- INSS devido pelo trabalhador - de 8% a 11%, dependendo 

do salário;

- Imposto de Renda Pessoa Física - se o trabalhador rece-

ber acima de R$ 1.930.

Com informações do G1 e O Globo.

Pagamento Tributos que devem ser recolhidos: 
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